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Mtrica portugueza e as l

missões

Todos os dias nos chegam no-

ticias de novos desastres em

Africa. Ora são uns pequenos

sobas que se revoltam, ora são

inglozes que mandam trucidar os

nossos soldados-sempre a tenta-

tiva de rebellião e usurpação:

sempre uma prova vivida da

nossa pouca força em tão vastos

dominios.

Sera isto, por ventura, o re-

resultade sómente da intriga

e da ambição ingleza minando a

nossa influencia no gentio e para

isso corrompendc com o dinheiro

e com os presentes os pequenos

regulos, que até hoje viviam á.

sombra de nosso protectorado,

prestando continua vassalagem?

Não é: a Africa portuguesa

distendese por eentenares de le-

guas, abrange milhões de indí-

viduos, e de longe em longe, af-

fastado da cesta, apenas apps-

recem antigos padrões, que mar-

cam epoehas gloriosas que já.

passaram ha muito e que agora

esforços giganteos de alguns, pou-

cos, -afrioanistas tentam renovar

Nada que atteste o nosso poder,

a nossa força, complemento in-

dispensavel para manter o pres-

, tigio e a subida consideração que

o negro mantem por nós.

Falhos em commercio, vive-

mos gosando as benesses dos em-

_ pregos publicos, deixando que os

nossos vastos territorlos sejam

constantemente trilhados por

commerciantes de todas as nações

desde os belgas e inglezes até

aos arabes. Cada commerciante

611m propagandista contra nos,

'porque é nesse rival em colonias;

ie, alem d'isso. ao traiical' vac

sdestrando o filho dos sertões de

forma que lhe desenvolve o ins-

tincto da ambição e ,arma-o con-

tra a nossa preponderaneia.

Homens de rara. constancia

!e valor, benemerites da patria e

missionaries do bom, cooro Silva

Porto e o padre Anicheta, vi-

viam sepultades nos sertões, fa-

zendo, respeitar, pelo bem o nome

,de Portugal. Gesavam de pre-

nderancia no gontio e nes seus

chefes de dezenas de leguas em

redor. Durante annos e annos

consecutivos nenhum entrangeiro

Ie lembrou de contestar-lhes a

influencia; mas como isso hoje

:mudoul

Silva Perto cabide da consi-

;dotação do regule em cujo terri-

:l-torio habitava e, vendo que elle

::obedecia a intrigas e planos des-

conhecidas, fez voar peles ares a

-sua propria habitação, suicidam

?do-se envolto na bandeira da pa-

No interior os nossos regu-

ies batem-se disputando rivalida-

ultramarino desconjunta-se,

'desfaz-se assim, sem que a mc-

pole assoberdada comkfalta de
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recursós.-com as negociações pen. l

dentesdtInglaterra e com a po- “

litica interior, posso. acudir.

Somos pequenos demais para

fazer cobrir com, tropas tão vas-

tos, terrenos: s ,obras de-_

M“'íldiF'a'abi-'im as?

lhar e cemmercio em todas as

aldeias da nossa Africa. O aban-

done dá o resultado que estamos

vendo: a venda., apesar de util e

de aconselhada pelo mercantilís-

mo da epoeha, não se condena

com as nossas tradicções cava~

lheirescas e com o nosso caracter

altivo.

Se só heuvessemos a temer a

rupacidade inglesa, um tractado

em que cedessemos muito, pode-

ria ainda salvar-nos alguma ceu-

sa-fariamos agora o que sem pr -,

com aquclla nação, temos feito.

Mas é que caminhando a pari e

passa com a inglaterra, sobre

as nossas colonias, vem as nações

commercialmente rivaes, a Alle-

manha, a Belgica e tantas ou-

tras! Todos esl'arrapam a nação

que cahiu exaugue depois de mi-

nada, segundo uns pelo jesuitis-

me e a inquisição, segundo outros

pela guerra civil e ainda na

opinião d'outros pelos muitos

desatinos liberacs em successivas

cpochas de cerrupção.

a:

Foi irriseria a subscñpção

nacional pelos resultados obtidos.

Diremos mesmo que no [110111611th

demasiado critico e signilicativo,

que vamos atravessando, foi uma

vergonha para o nosso patriotis-

mo.

Não queremos agora pergun-

tar as causas d'esse desastre; e

assim o classilicamos porque nem

os discursos inHamados dos pro-

pagandistas, nom grandes convi-

tes impressos espalhados por to~

das as terras, mesmo as sertane-

jas, poderam accerdar no povo

nobres c arrojados sentimentos pa~

triotices, levando-o a concorrer

com o seu obulo para a. grande

obra da reparação e defeza na-

cional.

Nós cremos bem que não é o

iudiii'ereutismo a causa predomi-

nantc do retrahimento popular:

ó sobre tudo a desconfiança com

que o povo acolhe os projectos de

todos os homens politicos. Elle tem

visto tantas promessas mirabo-

lantes e logo om seguida tantas

desillusões, que não lhe devemos

querer mal pelo seu cautelloso

procedimento d'agora.

Para o lado pois a utopia da

subscripçâo nacional: busquemes

entre elemento para a conserva-

ção e desenvolvimento do nosso

imperie africano.

Muito se tem descoberto n'es-

te secuío: muitos planos de colo-

nisação se teem publicado. A

pratica condemna-os por impro-

ficnos, por impraticaveis, e a ba-

se de todos ellos é um dispendio

espantoso com que as nossas fi-

nanças não podem.

Procuramos, procuramos in

cessantemente apezar de no pas¡

sado termos um bom modelo de
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colonisaçãq, praticavel, economi-

co e harnonico com as nossas fer-

ças -a colonisução de Brasil. *

Mas para isso falta-nos um

elemento absolutamente necessa-
. s -, ,.
,o os adres WHSYIQSJLAÉ+

o 1n-

die pela predica, pela eonstancia

c pelo martyrio, uma vez inter-

nado na aldeia india cenvertia-a i

em aldeia christã, o que valia o

mesmo tornal-a portugueza. Não

eram precisos os exercitos para a

conservar debaixo da dependen-

cia: alli principiava o trabalho

agrícola, depois o commercio~ r

sempre o desenvolvimento pacifi-

co, solído.

O Brazil eolonisou-se sem

grandes exercitos, mas com mui-

tas legiões de padres de diver- ,

sas ordens, que não pesavam ao

thesouro e dos quaes o thesouro

tirava um resultado extraordina-

rio.

O padre da missão nltrama-

 

todas as munições, que vae sem-

pre, sempre, pregando com os

olhos íitos no céu o na sua cem-

munidade: anima-o uma fé ar-

dente, capaz de superar obsta-

cules quasi invenciveis. Se assim

não fora o dominio de Portugal

sobre a maior parte de. America.

do sul teria sido ephemero, ou

ter-se-ia arruinado em fazenda e

vidas como lhe succcdeu com o

-
-
a
q

'seu 'imperio'â'siãt'icmr “r” ' r

Nós que não temos soldados

nem commercio para tão vastos

territorios como os que na Africa

possuimos, só d'um elemento po-

demos lançar ml'to-dos missio-

naries, mas dos missionarios por-

tuguezes, fundando para isso

uma congregação religiosa.

Bem sabemos quantos pro-

testo esta idea ha-de levantar

nos nesses liberalões ~-liberaes

de papel; porem é já tempo de

pôr de parte taes utopias e de

olharmos mais para e util. Com

theorias bonitas não é que se go-

vernam os estados, nem que se

suspende a medonha derrocada,

que vamos atravessando.

As outras nações 'dam-nos

o exemplo e nós tambem o te-

mos ea de casa.

A, frente da companhia in-

gleza vão es seus padres protes-

tantes em que todas as escholas

d'esta egreja estão representadas:

os franrezes teem dentro em si

os, missionarios que aproveitam

nas suas colonias para educar os

selvagens: nós temos o collegio

das missões que para ahi vive

rachitice por falta de meios, por

falta de subsidio competente do

estado, que prefere gastar em

eleições o que nunca daria para

emprehendimento tão util; e esse

collegio tem dado, para o Ultra-

mar padres muito distinotes,

muito serviçaas, mas que pouco

ou nada podem fazer por se achar

rem desacompanhadas' nos ser-

tões, sem auxílios nenhuns.

Sem que desperte as iras dos

liberaes ultra-radiges pode e go-

verno fazer muito n'este sentido

-desdnvolVa convenientemente o

collegie V das missões dando lhe

 

' da pelas diversas nações, nossas

  

um largo subsidie' deixe que se ¡

constitua em regra monastica e

verá quo a caridade particular

concorre para esse instituto re~

ligiose com mais vont de do que

para a chamada subscripçi'lo na-

cional.

Ou os missionarios hão-de

salvar a Africa portuguesa ou

esta lia-de desapparecer absorvi-
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Administração muni-

elpal

No seu furor de beneficiar a

terra e por uns assomes de vai-

dade bem cabide. a politica rege-

neradora lançou para a adminis-

tração districtal o encargo da re-

paração das estradas que corta-

vam d'um a outro extremo e em

difi'erentcs sentidos o concelho, e,

conjunetamento com as que nos

servem de ruas, dentre da villa

as que circundam as praças e são

complemento destas.

' De estradas municipaes temos,

por junto, a que da praça vae

até ao Furadoure.

@entre -mnnieipalhâeowsenm

sivelmente alliviado: as receitas

que deviam ser applicadas a re-

parar_ as estradas, verba' im-

portantíssima, passou a ter outro

destino, ficando aquolla a cargo

de outra corporação.

Nós lonvamos esses esforços

empregados, pela intenção que

os ditou: louvamol-os ainda pelo

resultado obtido, mas sómente

em parte.

Que se transferisse para o

districto, com todos os encargos

as estradas municipaes era bom,

contanto que aquellas eu aquclla

parte das estradas, que ñcam

dentro da area da villa, nos per-

tencessem, tivessemos asua admi-

nistração e incorressemos na obri-

gação de as reparar á. nossa cus-

ta.

v.

Se assim fosse não estaríamos

sujeitos ao gravíssimo inconve-

niente de termos as ruas da vil~

la completamentearruinadas, ver-

dadeiramente intransitaveís, isto

durante mezes e mezes consecu

tivos. sem lhe darmos remedio,

embora. no cofre municipal haja

bastante dinheiro, como saldo do

anne anterior.

Uma boa viação é um dos'

maiores melhoramentos de que o

povo d'um concelho e de uma

villa podem gosar. O direito de

administrar as estradas deve per-

tencer aos individuos, que mais

directamente aproveitam, embora

com isso façam algum sacrifício.

O nosso municipio não é tão

pobre, nem esta sobrecarregado

com tantos encargos que precise

de ficar á mercê das migalhas,

tardiamente dadas pelo estado,_

herdeiro dos encargos do distri-

cto.

Sédc da imprensa

Rua da Fabrica, n.u ¡i-Pnrto.

 

Seja exemplo de mal e tar-

dio remedio do estado n'estas coi-

sas, as estradas da Ponte Nova.,

das Pontes e outras, verdadeiras

rateoiras armadas á. boa fé dos

carroiros. do¡ donos dos trens _e

dos viandantes.

E comtudo nós níto podemos

accusar os governos de tanta fal-

ta do providencias.

Porque o estado tomando con-

ta d'esta herança, que lhe loga-

ram os districtos, encontrou tudo

n'nma verdadeira miar-ria. N'estc

ponte não era o nosso districto

um dos peores e ainda assim te-

dos viam bem como se achava a

sua viação.

A falta de dinheiro nos cofres

publicos, e muito principalmente,

para este capitulo do orçamento,

e resultado dos escandalos pratica-

dos durante dois periodos eleito-

raes com as famosas empreitadas

geraes de snr. Emygdio Navar-

ro, faz-se aqui ressentir como em

tudo. Primeiro que se comsiga,

fóra das eleicções, algum dinhei-

ro para fazer face :is despezas

de reparação, é preciso pedir

uma e mais vezes, esperar, es-

perar e... ter paciencia para espe-

rar. Debalde appellaremos para

os empregados inspectoresude

de pediremos aos engenheiros, a.

'todos elles responderão-ha mui-

ou nenhum dm erro no co . '

Nós não precisamos de assim

andar de porta em porta, O pos- -

so concelho ainda podia com taes

encargos.

E' porem possivel ue de uma

estrada se não possa adienar uma

parte e conservar aquella que

serve de rua ou ruas no centro

de uma villa. llêmos para exem-

plo a estrada do Caes da Ribeira

á. Feira, e n'esta queriamos que

se conservasse na nossa adminis-

tração o cantão que vae da Ri-

beira até ao extremo da Ponte-

Nova passando o resto para o

districte: que da estrada que com

aquella entronca na Praça e segue

para Oliveira d'Azcmeis por Val-

lega, se retirasse a parte que da

Praçavae até o extremo de S. Mi-

guel,:i. linha ferrea. Essas ruas que

são as principaes arterias da

nossa villa, deviam estar sujeitas

sómente á nossa inspecção.

Se as não podíamos seperar,

então sefi'ressemos o encargo de

reparar a estrada om completo:

mais valia isso do que corrermos

constantemente o risco de vêr

carros esbarrar em qualquer

barranco.

Era precisa influencia bastan-

te para conseguir aquillo, isto é,

aliviar o cofre municipal de tão pe-

sados encargos: hoje combem me-

nos trabalho obteriames a separa-

ção para o municipio da parte das

estradas que formam as ruas da

nossa villa.

Cem isto havíamos de lucrar,

embora as despesas municipaes

augmentsasem um pouco.
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Por ahi!

A prisão dos anarchistas rus-

sos em Paris tem commovido a

opiniãô publica franceza.

Sob o pretexto de que alte-

ravam a ordem publica esses ex-

patriados, victimas_ d'um gover-

no despotico, viram as suas po-

bres casas iuvadidas, sujeitos a

exame e apprehendidos os objec-

tos que tinham em suas casas e

sobretudo remettidos para as pri-

sões. Pensavam poder viver á.

sombra da liberdade de que se

ufana nma grande Republica; e

afinal ahi foram encontrar a ca-

deia! V

Os exilados russos pertencem

ao grupo dos anarchistas que com-

batem o seu governo por todos

os meios ao..seu alcance. «Vemo-

nos obrigados, diz um d'elles,

a recorrer aos meios violentos,

por isso que aos nossos argumen-

tos se responde com o patibule

ou com a deportação para a Si-

beria». Usum do direito da re-

presalia, que as leis escriptas po-

dem prohibir, mas que as leis

naturaes consentem. Se o go-

verno do czar de todas as

Russias não permitte aos seus

adversarios politicos a mais pe-

quena manifestação, sem imme-

diatamente os remetter ao pati-

bulo ou ao desterro para climas

inhospitos, é justo que clles lhe

pagem na mesma moeda.

Reconheeeu-se que em cada

casa dos anarchista havia um

laboratorio chimico; e que elles

'tinham descoberto uma substan-

cia. explosiva. de expansibilidade

umas poucas de vezes maior do

que a dynamite. Todos os depor-

tados estudam com afiinco nas

diversas escholas de Paris as

sciencias naturaes.

A causa dos opprimides é a

.grande usa da Humanidade; e

a nação ranceza, prostergando-a,

commetteu um crime contra o

seu brilhante passado.

A Suissa, a humanitaria Suis-

sa, tambem retrogradou um pas-

so, mercê talvez dos seus inte-

resses commerciaes ameaçados.

0 que não poderam fazer os ul-

timatuns e as armas do Napeleâo

conseguiu-e o brado do commer-

cio.

No tractado d'este anne com

a Allemanha, a Suissa compro-

mette-se a não permittir nos es-

tados da confederação os alle-

mães que não gosarem do direi-

to da cidade no seu paiz; isto é

aquelles que não tenham um at-

tcstado de bom comportamento

passado pelas auctoridades ger-

mamoas.

E lá. se vae para todos os re-

voluciouaries, para todas as vic-

timas dos despotas, o azilo invio-

lavel da Europa central.

Que mudanças opera o di-

nheiro l

W
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Fest¡vldadcs.-Domingo

passado, realiseu-se na egreja

matriz d'esta freguczia a festa

do Senhor, notavel principalmen-

te porque niesta festa apparece o

que ha de mais luxuoso cá. na

terra.

Na missa de manhã, a gran-

de instrumental pelajphilarmo-

nice. Ovarense, orou o rev.do

Pinto Portella, 'prior d'Agueda.

deixando muito grata impressão

no auditorio.

A' tarde, na procissão, uma

eoncorreneia'enermo e calite.

_Em Vallega tambem, com

grande pompa se celebrou a fes-

tividade ao Senhor.

Ainda lá foram em passeio

,muitos dos nossos conterraneos,

que dão o cavaquinho pelo bom

*Í carneiro guisado, um dos piteus,

que sempre accompanhalos fes-

tejos n'aquella freguezia.

-Hoje, festa. com arraial na

capella dos Martyrcs da Ponte-

Nova, arrabalde da villa, em hon-

ra da Senhora do Soceorro.

E' a philarmenica Uvarense

que toca tanto pelafmanhã como

de tarde. .

-Sabbado e domingo a fes-

ta do S. João, na capvlla d'este

nome. Grande arraial, ás vezes

não muito socegado. As trago-

dias de ha dous annos ainda não

esqueceram de todo da memoria

do nosso povo.

Encarregeu-se 'd'esta festa,

na egreja e procissão,'§a philarmo-

nica. Boa-União; no arraial a

Ovarense.

-'-I\'o domingo a noute toca-

rá, uma das philarmonicas no Lar-

, go do Chafariz, onde os mora-

dores d'aquelle sitio armaram

uma capellita e levantaram um

mastro de pinhas. Essa philar-

monica é a Bea União.

_Em Vallegas tambem se

festeja com o maior apparato o

S. João. Estão 'para alli convi-

dadas as pllilarmonicas dels. João

da Madeira e Boa-União, d'Otar.

 

Falleelmento. - Falle-

ceu, em Esmeriz, o rev.do Beber.

to Gonçalves de Sai, abbade

diaquella freguezia.

A freguezia de Esmeriz ó

uma das de maior rendimento

para o paroeho, que ha na dio-

cese do Porto. O juro das ins' ri-

'pções, producto de venda dos

passaes vae além de lzõÚUõÚUO

reis por anne.

Jesus-Christo disse aos seus

discípulos que a recompensa dos

seus trabalhos era o ceu; mas

apesar d'isse os modernos apos-

tolos do ehristianisme, olhando

para o ceu, não deixam de vêr

as boas conesias da terra, como

a da egreja do Esmeriz.

A estas horas quantos empa-

nhos e dosfortes terão chovide

no gabinete do ministro l

|10th no Furadonro.

-No anne paesado o snr. José

Luiz da Silva Cerveira abriu o

hotel no Furadeuro. Era um en-

sitio, porque n'um pequeno lapso

de tempo como foi o decorrido

desde o arrendamento da casa

até á, abertura não era possivel

organisar bem um estabelecimen-

to diaquella ordem, tanto mais

para quem .tinha pouca ou nenhu-

ma experiencia de hoteis, como o

nr. Cerveira. A sua boa vonta-

de, intelligencia e actÍvidado fi-

zeram com que o Hotel do Fu-

radouro excedesse todas as espe-

ctativas. Apesar dos muitos hos-

pedcs que alli estiveram, não hes

faltou a menor commodldade e

por preços muito rasoaveis.

Este anne o hotel melhora

muito, tanto no pessoal como na

alimentação.

Na mesma casa haverá. ba-

nhos quentes.

Junto ao hotel está um estabe-

lecimento de bilhares e café, mon-

tado com o maximo desenvolvi-

mento.

Por esta forma a nossa praia

vae progredindo. Estabelecimen-
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tos d'esta natureza tornavam-se

indispensaveis.

' O annuncio que adiante pu-

blicamos menciona o preço que o

hospede paga por dia.

Estado. - De visita ao

rev.do Abbade d'esta freguesia,

estiveram entre nós, segunda

feira, o snr. José Victorino Da-

masio e sua em““ esposa, de

Villa Nova de Gaya.

Queda. - Andava ha dias

o José Sapateiro a pedar, .por

conta da camara, es eucalyptos

da Senhora da Graça.

A escada, por mal segura

resvalou de uma ranca, em que

se appoiava. e o pobre homem

veio cahir na estrada, magoan-

do-se muito principalmente nas

pernas.

Coisas do recensea-

mento. - Os que mais se de-

vyam interessar por que tudo en-

trasse na ordem, são esses mes-

mos que seguem pelo caminho da

illegalídade e do abuso. D'ahi

resulta que não podemos tão de~

pressa acabar com esse systhe-

ma ridiculo e selvagem de fazer

politica de cacete e d'arruaças.

Os progressistas quando em

1885 provocaram os tumultos na

eleição, inutilisandoa, apesar de

depois ella ser validada, allegaram

como defeza, o facto de estarem

viciados os cadernos eleitoraes,

não contendo estes o nome dos

seus eleitores. Esta defeza foi pro-

cedeute para os directores do

partido, o que não é pouco.

Hoje voltaram as coisas. A

commissãe do recenseamento, que

é progressista eleminou do recen-

seamento a maior parte dos elei-

tores da regeneração › emñm a

maior parte dos que se lhe

oppocm, e não obstante isso dei-

xou de expor o livro do re-

censeamento, fundandese em

imaginarias aggressões. O gover-

no remediou esse inconveniente,

marcando novo praso para a ex-

posição e reclamações. Na expo›

sição deu-se já, a bout¡sz que ha

dias contamos. Cem as reclama-

ções passou-se outra não menos

interessante.

O presidente da commissâo o

medico sur. Cunha e Costa, para

não ter de aeceitar as reclama-

ções ou despachar qualquer ou-

tro requerimento, fechou-se em

casa durante o praso dos 12 dias,

de forma que se alli o procura-

vam os reclamantcs dizia- hcs que

não estava em casa. se o procu-

ravam no local da reunião da

commissão elle não apparecia lá..

Isto tinha por fim coarctar o di-

reito dos eleitores-foi uma trica

empregada já. no auno passado

e que, tendo surtido elloito por

causa das condições especiaes da

terra, era este anne outra vez

aproveitada com __esperteza de

rato.

Nós cremos que semelhante

!rica não produzirá. agora eñ'eito

algum.

Agora duas palavras sobre o

facto.

Em primeiro logar. extra-

nhames, que e medico snr. Cu-

nha e Costa se preste, como pre-

sidente da commissão, a desem-

penhar tão tristes papeis, que

não teem alcance digno e hones-

to. Que aproveita o snr. Cunha

de tudo isso? nada, a não ser

um constante e pronunciado re-

baixamento, para onde o vão

impellindo alguns dos seus corre-

ligionaríus politicos e inimigos

pessoaes. lnsinuando-lhe seme-

lhantes attentados contra as li-

   

        

    

  

  

   

     

    

     

  

  

  

     

  

  

       

  

    

  

  

 

berdades politicas querem-no vêr

ebndemnado em processos de po-

licia correccioual para que, de-

pois, o desejo de vingança contra

os adversarios o aperte nas filei-

ras dium grupo politico que de-

generou. Vendo todos os dias o

medico, snr. Cunha cahir do seu

antigo prestígio, lastimamol-o ;

no ant go politico só hoje se vô o

presidente da eommissão do re-

censeamento eleitoral, aproveitan-

do umas tricas sem resultado.

O partido progressista que-

rendo no recena-amento illudir a

lei, não simulando sequer vonia-

de de a cumprir, tambem nada

aproveitam. Contra a trica ha

um remedio efficaz - a violen-

cia -- e se não que o digam os

progressistas que oembateram na

eleição de 1885. Teem agora a

seu lado alguns dos efi'eminado:

que então combatiam com os re-

generadores: são esses os que

aconselham a marcam eleitoral;

pois serão esses mesmos os pri-

meiros a abandonar a eleição

aos adversarios. quando estes

mostrem força e energia.

O resultado da trica do re-

censeamento hade por força tra-

zer comsigo outros crimes, e

d'ahi resulta que Ovar ha-de de

tempos a tempos, saltar para fóra

da lei, entrando no campo da

desordem .

Mas porque é que todos nós

nos não havemos de convencer

de que é absolutamente necessa-

rio entrar por uma vez na ordem

garantindo o direito e a liberda~

de a todos ? l

Aeto.-Terça-feira. fez acto

do quinto anne juridico ficando

plenamente approvado o nosso

sympathico amigo, dr. Antonio

d'Oliveira Desealço Coentro.

Ao novo doutor e a sua bon-

doso. familia damos sinceros pa-

rubens.

Caes da alheira-Vão

tomar maior incremento as obras

no Caes da Ribeira. Agora co-

meça a abertura de um profundo

canal em linha recta do Caes até

a Gaiôa, fazendo-se as expropri-

acções necessarias nas_ proprie-

dades Visinhas da Ria.

Para o esgoto das aguas che-

gou na terça-feira, vinda diA-

veiro uma bomba dupla.

!igreja de ¡armou-ll.-

Foi encarregado, de interinamen-

te, parochiar a freguesia de Es-

meriz o sr. padre Manoel (POli-

veira Baptista, diesta villa.

O sr. padre Baptista, ha mais

de 25 annos, é capellão na egreja

de Esmeriz. conhece erfeitamen-

te o povo d'aquella reguezia, os

seus costumes e vida; por isso

está. suíiicientemente habilitado

para parochiar

Como o beneficie é rendoso,

damos-lhe _paraben.

Examcs.-Fizeram exame

de phisica primeira parte, sen-

do approvados, os estudantes José

Delphim de Sousa Lamy e José

d'Oliveira Gomes, d'esta villa.

Aos academicos e suas fami-

lias parabens.

Casamento. - Conti-ahi-

ram matrimonio a ex.“h sr.“ l).

Margarida de Jesus Barbosa,

professora do ensino d'esta villa.

com o sr. João de Pinho Lopes

Barbosa.

Aos noivos damos

parabens,

sinceros

Contribuição Indus-

trial. - Vac breve reunir-se á.

  

junta dos repartidores da contri-

buição industrial, para fazer o

lançamento da mesma contribui-

ção.

A junta é na sua maioria

composta de regeneradores.

Parece-nos que os regenera-

dores d”este concelho teem agora

na sua mão um bom meio_ de

mostrar que o seu systhema politi-

co não é um systhema de odios e de

vinganças pequenas, como toi o

dos rogressistas durante a sua

esta a no poder.

As juntas progressistas pro-

ecraram .apenas esmagar com

cellectas pesadissimas os adver-

sarios, alliviando completamente,

desproporcionalmente os seus ami-

gos. Veja-se para exemplo o

que logo no primeiro anne

to elles lançaram ao snr. dr. Jo-

sé d'Almeida Nogueira, medico e

ao director d'este jornal, advo~

gado: o primeiro pagou quasi tan-

to como todos os outros medicos,

o segundo quasi tanto como to-

dos os outros advogados.

_ Mesmo por termos já reconhe-

eido quanto essa flagrante injus-

tiça revolta ainda os não inte-

ressados é que aconselhamos á.

nova. junta que faça justiça a to-

dos - pague cada um proporcio-

nalmente as suas forças.

Ha muitas outras cousas em

que um partido politico sertane-

jo pode favorecer os seus corre-

ligionarios; e não deve ser aggre-

vando as precarias circumstan-

cias d'alguns contribuintes adver-

sos que se hão-de pagar serviços

eleitoraes.

Eslamos certos de que são es-

tes os iu tuitos que animam a maio-

ria dos membros da junta: oxa-

lá ellos se realisem por completo

para dar aos adversarios um

exemplo de moralidade.

Desordem'no'ãmar. --

Como o mar na nossa cesta te-

nha cavado a areia em barran-

cr_u as campanhas de pesca .divi-

diram-se em dous grupos, cada

um dos quaes fica com os barcos

em linguetas d'areia onde as va-

gas umaciam mais.

Tanto nos lanços de manhã

como nos de tarde andam em

constantes recamias para ganhar

preferencia ao melhor logar de

lançar a rede. quuanto o caso

vae de rec/urina, com o umban-

deiramento dos barcos, que as

ganham, não vae o caso mal;

mas o peer é que de quando em

quando os animes azedam-se ou

as coisas complicam-so por se não

saber qual dos barcos chegou

primeiro, e então os pescadores

passam a vias de factos.

Os pescadores de nossa costa

não andam tão pouco desprcveui-

dos para a desordem, como pa-

rece. Os seus barcos trazem sem-

pre as prôas atulhadas de pedras

e calíces, projetis mais frequente

na praia; e no mar alto é d'es-

tas armas de Santo Estevam que

ellos se valem.

Um caso d'estes deu-se na

quinta-feira á. tarde. Foram as

duas companh'às do sul - S. Pe-

dro ou do Quincho e S. Luiz ou

Comuna- para o mar ao mesmo

tempo. Os dois barcos remaram

com força até-_ao lurgadoiro, alli

faltou a corda a ambos e ambos

se viram cmbaraçadas para largar

as redes; d'ahi a lucta. Foi um

barco contra o entre d'onde re-

sultou damniticarem-se, partindo

um a btcrt; depois seguiu-se a pe-

dradae em resultado tres homens

feridos, um dos quaes bastante,

Os feridos vieram apresentar

as suas queixas ao tribunal judi-

cial, sende-lhes feito os exames. 
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Velhas usanças a que se não

pode pôr cobro. porque os regu-

lamentos da. pesca ou são insulñ-

cientes ou não são executados

por falta de pessoal. As rixas

d'esta especie não são, felizmen-

te, muito frequentes.

Pesca-São por emquanto ;

pouco remuneraderes os lançus

de pesca da nessa costa.

No entanto já naquinta-feira

appareceu sardinha grande nas

redes.

Nota-se este anne, como no

anne passado já. se notou, que a

sardinha anda muito ati'astada

da costa., chegando a fazer-se

lanços a 150 cordas, quando nos

annos anteriores poucas vezes

passavam de 80.

Afiigura-se nos bem triste o

futuro para a pesca do Furadou-

ro. Oxalá. estejamos em erro.

Lojas de pannos e fa-

:andam-Este genero de es-

tabelecimenlos vao tomando gran

de desenvolvimenlo na nossa vil-

la. Hoje já podem competir tan-

to em fornecimento como em pre-

ços, com os de Lisboa e Porto.

E' uma asneira ir ao Porto

comprar pannos para factos quan-

do os temos aqui por preços mo-

dicos e com grande variedade.

Assim ao estabelecimento do

nosso amigo Antonio de Campos,

das Pontes chegou um variado

sortido de casimiras, flanellas,

lenços, chapeus, guardasoes e

tantos outros artigos, que difiicil

nos seria ennumerar.

Appareçam lá que melhor

podem examinar os bI-ns artigos

e vêr que são realmente baratos.

Theatro. - Uma compa-

nhia, organisada pelo actor San-

tos, de passagem por esta villa

da hoje um espectaculo no nosso

theatro.

Veremos e por certo teremos

de applaudir a applaudida come-

dia em tres actos-O dia da es-

piga, original de Mariares da

l
I
 

l 

Silva,-:a cançoneta liespanhola;

Os mílagrcs,-e a. comedia em

um acto com musica, As voltas

que o mundo da'.

Deve por certo ser uma cn-

ehonte á. cunha. Devemos apro-

veitar a occasião de apreciar al-

guns actores, e mostrar a quem

vem de fóra que aquellas arrua-

ças d'oulro tempo passaram.

A' auctoridade administrativa

pedimos que compareça, manda

devidamente fazer a policia e

seja rigorosa com qualquer indi-

viduo que tente perturbar a boa

ordem.

Com a desordem, em tempo,

alguns dos espectadores habi-

tuaram-se a fumar dentro da'

salas do espectaculo. Bom será.

que a auctoridade prohiba seme

lhante abuso.

De “slim-Esteve n'esta

villa, no domingo. o nosso bom

amigo, snr. Antonio João Ceu-

ceiro e seus tres filhitos, do Ca-

sal-Comba.

Veio visitar sua sogra, a e-

posa do fallecirlo negociante'An-

tonio Manoel da Costa e Pinho.

Falta de espaco-Por

absoluta falta de espaço retira-

mos a secção _de litterntura e iu- .

titulada-por ahi. Pelo mesmo A

motivo os riscos vão sendo ad-

diados .

@Erw-

 

PUBLICAÇÕES _

Recebemos:

*a 6.a caderneta do 1.0 vo-

lume do interessante romance de

Xavier de Montepim--Os Dra-

mas dn Casamento -editada pelo

empresa editora Belem e Compa-

nhia.

-caderneta n.° 24 do 3.°

volume do romance 0 Maq-ido

-de Emlio Richembourg, publi-

blicado pela mesma empresa edi

tora.

_O n.° 11 do v anne da «Re-

n'slrt do Fôrn Portuguezn, acre-

ditado jornal juridico de que é

redactor principal o snr. Barão

de Paçô-Vieira, Alfredo.

No primeiro artigo continua

a tratar do Congresso juridico

de Lisboa.

Na secçã» do direito civil de-

senvolve a these das liberalida-

dos do homem casado em favor

da sua eoncubina.

Na secção de jurisprudencia

dos tribunaes publica dois accor-

dãos sobre processo civil, e dois

sobre processo criminal.

Ainda sobre direito civil um

despacho em acção de despejo in-

tentado pelo novo adquirente de

um predio contra o inquilino do

mesmo.

Responde a algumas consul-

tas sobre direito civil.

_O n.° 16 de junho do ex-

cellente jornal illustrado de mo-

das para as familias-«A Esta-

ção», sendo o summario: correio

da moda e as gravuras.

Gravuras: Vestido guarneei-

do 'com laços-Vestido com saia

de cima- Camiza de homem--

Estojo para escovas-Renda a

crochet paza tapete-Modelo ty-

po para bordado com ponto em

cruz-Bolsa de lavor para via-

gem-Forro de saia com arco-

Capa para chuva ou viagem rom

cinto suisso-Avental com cinto

suisso- Mantelete _Vestido com

blusa-Camisa arabanho-Rou-

pão para ban io-Vestido com

tunica sobretudo-Vestido com

enfeite jaqueta-Vestido com hlu-

su curta-_Vestido com pala para

meninas pequenas-Guarda pó

com pelo-Sacco para excursões

-Vestia blusa Vestido com cor-

po de abas - Penteado com tran-

ças-Chapelinho para meninas _-

Vestido guarnecido de bicos-

Bordado com applicações para co

berta de lierço-Dilferen tes man-

gas-Barreto de viagem-Cha-

péo de crocliet-Camizinlia com

gruvata-Camizinha com robu-

ços-Touca para casa -Bordado

para vestido-Vestido com vestia

sobretudo e barreto-Vestuario

com blusa para meninos-Vesti

do com cinto-Romeiro com pon-

tas em abalo-_Vestido com saia.

em pregas para menznas etc. etc..

com deus ligurinos coloridos e fo-

lha moldes. '

-()s n.°“ 7 e 8 do Espectro

do snr. Marianne Pineo.

O n.° 7 faz com côres dema-

siado carregadas o inventarío das

nossas desgraças no mma terrí-

vel de 1890. Caminha depois

centra o bill de indemnídade e as

floyrantes Hôres rhetorieas do

 

' seu relatorio. Insurge-so contra

a demissão de Neves Ferreira; e

por ultimo pergunta quanto cus-

tou ao Estado a festa do palacio

da JunqueÍra do snr. Burnay com

os pretos de Catumbella, isto de-

pois dos t0 contas pagos com o

resgate dos penhores.

O n.° 8 é exclusivamente de-

dicado á defeza do seu anotar,

l que foi accusado pelo snr. Ennes j

de se querer vender ao governo.

Afóra isto ó uma charge constan-

te contra aquella jornalista pro-

gressista, redactor do Dia.

Agradecemos.

 

:i correspondeúda

 

Festividade de S. Pedro

em Pardillió

Pardilhó a

 

ardua missão.

Segue o programma:

Bla 26

Uma salva de cem tiros ao

romper d'aurora annunciará o

principio dos festejos continuando

ao meio dia e á. noite.

Bla 27

¡ As mesmas do dia anterior

e a charanga pardilhoense do ha

bil regente Gallinña percorrerá

a freguezía visitando os seus ha-

bitantes.

 

Bla as

Logo de manhã a charanga

cederá o logar a philarmonica

União Pardilhoense que tocará

no largo da Egreja durante todo

o dia.

A's duas horas da tarde che-

gada das musicas da Vista Ale-

gre e do Sr. Soqueiro que toca-

rão alternadamente até ao pôr

do sol com a musica acima ci-

tada.

Nos intervallos atroarão os

ares innumeres foguetes de dy-

namite.

A” dez horas subirão para os

coretos as tres musicas que toca-

rão até ao romper da aurora do

dia 29 sendo queimado muito

fogo d'artiiicio, dynamite, gaz e

luminarias.

A illuminação de que está. en-

carregado o sr. Fartura promet-

te ser explendida.

Quem tem conhecimento do

local dos festejos e sabe o quan-

to este sr. é perito na sua arte,

tendo por encarregados da festa

d'aetividade dos que compõem a

commissão, póde fazer uma ideia

de como ficara o aprazível largo

illuminado na noite de 28 para

29.

Uma arcada soberba colle-

cada na fachada da capella de

Santo Antonio será, o ponto

j d'onde partirá. e soberbo tunel

que passando pelo centro vai ter-

minar á porta da habitação do

sr. Luiz Valente

Ao centro dos coretos um

magestose pharol derramará suas

luzes sobre todo o largo da

Egreja. -

Proximo á. casa do sr. Mi-

guel Tavares haverá. um outro

arco d'onde partirá. uma rua il-

luminada em arcadaa cujo eñ'eito

sera deslumbrante. A faxada da

Egre'a será. tambem adornada

com lanternas e balões.

Tudo surprehendentel.

Tudo maravilhoso l l. .

Bla 80

Missa solemne a grande ins-

trumental na Egreja matriz que

deve estar ricamente ornamen-

tada, pregando ao Evangelho

um orador distincto.

pittoresca aldeia

do concelho d'listarreja vai ves-

tir-se de gallos para festejar o

seu padroeiro o grande Apostolo.

Tem em todos os annos os ha-

bitantes d'esta freguezia primado

em festejar com grande pompa

o seu santo predilecto, mas este '

anno vão ser imponentissimos e

pomposos os festejos para o que

se não poupa a commissão que

se encarregou de tão difñcil quão

 

A procissão irá. s Sr.B dos

Remedios acompanhada das tJes

musicas já. citadas.

De tarde corridas de caval-

los e divertimento predilecto

d'estes poxos, degolação de car:

neí'm. Os individuos de fora de

concelho e d'este concelho mes-

mo teem vias de communicação

sufiicientes para poderem vir

n'aquelles dias gosar o que lhe

proporcionarâo os grandiosos fes-

tejos. M_ B.
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ABBEMATACÂO

(1 .“ publicação)

  

No dia 6 de julho do cor-

rente anno, por meio dia, á

porta do Tribunal da. comar-

ca, sito na Praça d'esta villa,

se lua-de proceder á arrema-

tação d'um cordão de oiro,

com 0 pezo de 198 grammus,

avaliado em 806100 réis; e de

duas terças partes d'uma ter-

ra lavradia, sita na Ilha, limi-

tes da freguezia d'Ovar, allo-

dial, devidamente demarcada;

e avaliada em 603,572” réis,

no inventario orphanologico

por obito de João Antonio de

Bastos, da rua das Ribas.

d'esta villa, por deliberação

do conselho para pagamento

de dividas; sendo arremata-

des e entregues a quem mais

der acima d'aquelle valor. com

declaração de que a contri-

buzção de registro será por

conta do arrematante.

Ovar, '12 de junho de 1890.

Veriñqnei a cxactidão

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O Escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz d'Abrcu.

(1)

(1.l publicação)

Na comarca d'Ovar e car-

torio de Calisto correm editos

de 30 dias que começam a

contar-se n'aquelle em que

se publicar o segundo e ulti-

mo annuncio, a citar os res-

pectivos interessados incertes

para na segunda audiencia

ordinaria d'este ju'zo, lindo

aquelle praso verem accusar

a citação, e, na 8.a audiencia

seguinte, deduzirem qualquer

opposiçâo á acçã i com pro-

ces-*o especial de pet'çâo de

herança, para cujos de mais

termos até final ficam tambem

citados, pela qual Joaquim

Lopes de Mattos, viuvo, la-

vrador, do logar de Saude,

dlesta freguezia pretende ser

julgado unico e univeisal her-

deiro presumido do ausente

seu legitima filho de nutri-

monio que centrahiu com Ma

ria da Silva, já. fallecida-

Francisco Lopes de Mattos-

presumido, morlo pois que

segundo tambem allega, elle

se ausentára do referido lo-

gar para parte incerto do Bra-

sil sem deixar procurador,

nem disposição alguma de

seus bens, e no estado de

solteiro em que ainda se con-

servava ha mais de 20 annos

_data das ultimas noticias

d'elle-e sem descendentes

alguns; pedindo por isso o di-

to auctor, por essa acção a

entrega dos bens da herança

do mesmo auzente. As allu-

didas audiencias ordinarias

d'este juizo costumam fazer-

q

gmentando-se o numero de

quartos, mstallado um restau-

rante com grande desenvolvi-

se às segundas e quintas-foi-

ras no tribunal judicial, situa-

de na Praça d'esta villa

d'Ovar.

O Escrivão substituto,

G'ualdino Manoel da Rocha Calísto

Verifiquei a exactidão

Salgado e Carneiro

_(2) _ __

AHREMATAÇÃO

(1.?A publicação)

No dia 13 de julho proxi-

mo, pelo meio dia, á porta do

Tribunal judicial, sito na Pra-

ça d'Ovar, vac a praça para

scr arrematada por quem mais

offerecer sobre a quantia de

2006000 reis, no inventario de

menores, per obito de Maria

Gomes da Costa que foi do lo-

gar de Cimo de Villa, d'esta

freguezia, por não ter commo-

da divisão-Uma morada de

casas, quintal, poço, eira e lo-

je por baixo, allodial, sita

n'aquellc logar de Cimo de

Villa, a partir do norte e nas-

conto com herdeiros de. .lose

Godinho da Costa e outros.

poente com caminho o sul com

a estrada. Por este meio são

citados os credores incerlos

para deduzircin os seus direi-

tos.

' Ovar, 18 de junho de 1890.

Verifiquei

Salgado e Carneiro

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

V (3)

_ÃNNÚNCIO à'

Hotel do Furadouro

Abre no dia 8 d'Agosto o

Hotel do Fnradonro.

Este anno a casa em ue

se achava installado soil'reu

grandes madificações- au-

mento.

O proprietario não se pou-

pando a despezas para que o

llotel do Fnradouro pos-

sa agradar em extremo aos

seus hospedes contractrou um

pessoal escolhido para o ser-

Viço.

O Hotel do Fnradouro

fez este anne um grande me-

lhoramento com uma casa

apropriada para b a n h o s

quentes dentro do mesmo

hotel, o que o colloca a ar

dos melhores hoteis das

praias de primeira ordem.

' Os preços, por cada pes-

soa, são os mesmos do anne

anteriorz-SOO reis, 900 reis

e WOOD reis por dia: consis-

tindo a dilierença nos quar-

tos.

0 almoço constará de dois

pratos.

O jantar abundante e va-

riado.

Ceia-chá, pão com man-

teiga e biscoutos.

!i

Em casa proxima ao Ilo-

tcl ficam o Bilhar e Cate,

do mesmo proprietario.

Este estabelecimento, já

muito conhecido dos banhis-

tas, foi este anne tambem

muito melhorado, ampliando-

se o salão dos bilhares e

abrindo-se uma sala para jo-

gos de vasa.

Vinhos e bebidas de todas

qualidades.

O PROPRIETARIO

silva Cervelrn

Praça-OVAR

as
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___ ANNUNCIOS

OS MYSTERIOS DO PORTO

GERVASÍO LOBA 'ro

Romance degrande sen-

sação, musa-ado com

magníficas p h o t o t y-

pias.

 

 

Condições de assignatnro

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha. semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

fascículo de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia', pelo medico pre-

ço de 60 reis cada. fascículo, pa~

go no acto da entrega.

Para. as províncias, a remes-

sa será. feita. quinzennlmente, com

inoxcedivel . regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma. pho-

totypio, pelo diminuto preço de

120 reis cada faseiculo, franco de

porte, pago adiantadamente.

Para. fora do Porto e Lisboa

não se envia. fasciculo algum sem

que previamente se tenha. recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em ostampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

do facil cobrança.

Recebem-sc nssignnturas

na livraria, da. Empreza Lit-

teraria o Typographicu, edi-

tora, rua de D. Pedro. 184,

Porto, para. onde“”devo ser en-

vinda. toda. a. correspondencia.,

franca. do porte.

Agente em Ovar-Silva Cer-

veIra..

VENDE-SE

Uma casa Chalet sita na

Rua de Bajuncos n.° 30. por

seu dono ter de retirar, para

Lisboa. A caza é nova, tendo

quintal, tanque, caza d'arru-

mação, adega e poço com a

respectiva bomba, para ver 'e

trader na mesma desde as dez

horas da manhã ás cinco da

tarde. Ovar, 30 de Maio de

1888.

' Antonio José de Castro.

EDIÇÃO ronrusn

CODIGO CIVIL
APPROVADO POR

CARLA DE Llll Ill: 14H] JULllO DE 1867

 

Í CONFORME A EDIÇXO OFFICIAL

 

Preço br. . . . . 240 rs.

' Ene. . 360 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem enviar o sua importancia em

estampilhas ou vale do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18, 20.

Porto.

GOMdS_ ARM;

PROTESTO D'ALGUEM

CARTA

AO IMPERADOR DO RBAZIL

I-:nIçAo DI: LUXO.;

Opusculo ornado' cpm o retrato do

auccor e uma lindissima capa

a chromo impressa cm magntico

papel. contendo 3 retrato do Impera-

'or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. c0nlra a tentati-

va de assassinato na pessoa de

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a Sangueira em-geral.

Preço zoo reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA CIVILISAÇAO de

Eduardo da Costa F.Santos & So-

brinho, editoresá-gítua de Santo

Ildefonso, A a l2-POBTO.

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Richebourg auctor dos interessan-

tes romances: AMULHER FATAL:

DRAMAS MUDERNOS e outros

l.a parte, TREVAS

2.' parte, LUlZ

3.° parte, ANJO DA REDEMP

Ediução illustrada com magni-

ficas gravuras fl'ancezus e com eII~

cellentes clIromos executados na

lytliograpliia Guedes.

VER SO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cado folha, gravura ou chrome

50 Reis por Santana.

OO BRINDE A CADA ASSIOAAATR

A' SORTE PELA LOTERIA_

IOOAUOU em 3 premios para. o que ro-

ceberão os sr. assignsntcs em tem-

po opportuno uma. cautela com 5 nu-

meros.

No Em da obra-_Um bonito al- V l

bum com 2 grandiosos pzinorsmas de

Lisboa sendo nm.desde u estação do

caminho de ferro do norte até á bar- '-.V

ra(1'à kilometres de distancia¡ e ou-

troé tirado do S. !Pedro d'Alcnntara.

que abrange a. distancia. desde a. Pe-

nitenciariue Avenida até á. margem

sul do Tejo.

Aslignu-se no eacriptorio da. em-

prcza editara Belem da 0.', rua da

Cruz de Pau. 26, 1.°-Lisbon.

A Gazeta dos Tribunaeszldmi-

nistmtivos publica-se por series

de 12 numeros, «levando puhli-

car-sc regularmente 2 numeros.

em cada mez.

Couterà, além d'aocmdãos de

diversos triliuuaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

 

O Povo

 

Editores: BELEM da C.“

Rua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

 

GUIA

DO

NATURALASTA

ÇAQ Collecionador, preparador e conser-

vador

POI!

EDUARDO SEQUEIRÀ

w_

2.a edição refundida e illustrada

com 13.' gravuras

l vol. hr. . . 500 reis

Pclo correio franco de porte a

qucm enviar a sua Importancm em

estamlelIas ou vales do correIo

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldelreiros, 18

e 20. Porto.

Dô

i.; Í: RR¡

9 Melia!

AS MAIS ELISVADAS REGUMPIINSAS

!NVEN

!O A530

o Ouso quotidiano do ::Ian-'Dan-

tirrlcio !Alm :173.

tino.

Vino' usa.

toi'cs I-.sle animo e ut z

parado, o ¡LL-mor cum vo e o

unico preservativo contra as

afecções dental-nus. n

Cualnndada unltd]

Agente Gera¡ :

Moema em racha u boas far/::Inurlm Rumanian a Droga-rt¡ «_

direito e Turma de processo. es- ' '~

pccinlmeule udministralivo.'l>u_l›li-

card tambem a legislação mais nn-

portaole que se fôr promulgamlo.

jà no proprio jornal,jà em separa-

do, ss este a não pudor conter,

mas sem augmsnto de preço para

os senhores assignantes.

Preços da asslgnatura

Por serie de l:: numeros (B me-

zes)........ '15200

Por duas series(un1 auno) '23 'IOO

Não se acceitam assigoaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente. _

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção _da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.
_ _

Aos cavalheiros a quem (Ill'l-

gimos este primeiro numI-ro do

nosso jornal. pedimos a ñoeza de

o devolver. quando não gueu-am

ou não possam ser almeiderados

assignantes.

.A. ESTAÇÃO

JORNAL ILLI'S'IRAIIO Illl IIOOA

PAllA AS FAIIILIAS

Publicou-se o n.°

de l de Julho

Preços: l an o réis

45000-6 mezes 2)-5100

rs.-Numero av Iso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN à GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

.A. MAETYR ser

 

O MAIOR SOCCRSO LlIIEllARO

POR

ADOLPHO D'ENNERY

VERSAO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

mw,wmw.^~wv\-M»§JNv

Celubre romance procurado

Com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahiclo o drama actual

mente em scena nos tlIeatros Ba-

que e D. Mario II.

Edição illustruda com gravo

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

O romance A MARTYR cons-

tará du 2 volumes em 8.” illustra-

dus, distribuidos em fascículos

semauaes de IO folhas (le impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a -lO réis cada

I follIa.ou il-O réis cada Iasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais do

lO nem mHllllS de 8 loscivulos.

Para as pllIYIIlCIâS. os fascícu-

los serãu enviados francos de por-

te pelo moswo preço qm no Por-

to. mas só su acoeitam assignalu-

ras que Venham acolupanlmdas da

importancia de 5 fascículos alleau-

todos.

A casa editora garante 20 po-

couto (le nomlnissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas, não inferior a 5.

',er › 1“ c. _. .c

Pó a Pasta. dentifrícios

DO.

PP M“”OIETIIAOS
.u › A

I...

. w.s as
da ABBADIA oe SOULAG (Girando) 1..,

¡3013! MAGUELONNE. Prior

tamun' -s . _

u PI'USIÚIIIDS um wnlauoiuo s

dOvar
M

 

REGULAMENTO &NNW-AMO

COMMERCIAL PORTUGUEZ
DA

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO

Com as alterações feitas pelo de-

: creto de 22 de dezembro dc 1887

 

Descripção minucIosa. de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal esuas

poesessões, disposta de diü'erontes

formas, para facilitar a procura

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetica

dus ruas e com os nomes e pro-

[238003 dos seus moradoras.

Descripção chorographiea. de

todas as cidades e villas de Por-

tugal e posessões ultramarinas.

1.° nuno-1889

Representante da. empresa-

Porto. Antonio Ferreira. Campos.

Rua. do Mousinho da. Silveira n.

2õ;~.0nar. José Luiz da Silva

Cerveira., loja. do Povo, Praça.

oo¡ os nzsrm'rxvos uónsnós

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se rcmclte pelo correio franco :I de

porte a quem enviar a sua importan-

cia em cstamptlhas

I A' livraria-:Cruz Coutinho:

' Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e Q0.-Port0,

 

' Editores-Belem à C. Rua do

I Alma a. 26 Lisboa.

|

 

O MARIDO

l mel/mr producçdo do

ÉMILIE RICHEBOURG

Esta emproza, attendendo a que

o romance a. A [Ilha llaldlta

*em sido lido com o maximo in-

tresse pelo os seus benevolos assi-

;nantes, o desejando proporcio-

nar-lhes sempre leitura, que lhes

seja. agradavel e recreativa re-

solveu editar, o novo romance

do mesmo auctor 0 Marido

cujo interesse excede ainda em

muito o que desperta a. leitura

d'aquelle outro, e cuja appsriçâo

foi saudade. em França. pelos

amadores de bons livros com os

mais cnlorosos e entlmsissticos

eneomios. U auetor da Martyr,

da Mulher Fatal, e da FI-

111a_ Maldlta, romances de

primeira, ordem que o tornaram

conhecido e considerado, mais

uma. vez sliírma e confirma. n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de eseriptor lauresdo pela. opi-

nião publica.

do mpngodos

@el

hu.; de (hu-owrumlus !São - Lcnuru1884

.P-'Jlll Prior _

HSÀU Í) -

'rADo F mma-n

ea?) ,É of# Fierro BDLI

EFE'. ¡Serv-d u~

.

IIS

:nula uu nn'

 

sasuzsm

Accuitam-se correspondentes

em todos as Isrras do paiz, que

deem abono à sua comlucta.

Toda a correspondencia deve

dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de

EOIÇAO ILLIÍSTRAOA COI! CIIIIOJIOSE ORAWRAS

EDUARDO DA COSTA SANTOS

Cadernetos semanacs de 4 folhas

EDWOR e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em clu'omo de

grande formato

Porto-Rus de Santo Ildefonso

4 e 6_l›orto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1_° fasiculo. Jinvísm-se proapectos

a. quem ospodir representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as ¡nan-genes ¡ne-

de UO por '73 centime-

tros.

Brindes a quenl pres-

cindir da cornmiusào de

:.:O p. e. em 3, 10, 15, 20

e -lO assignuturasv

A. A. SOARES DE PASSOS'

POÉÊIAS
7.l edição revista., u-ugmen-

ORAMAS DO CASAMENTO
. POR

tada e Metal““ XAVIER DE MONTEPIN

, VERSÃO
DDM

ESBOÇO BIOGRAPHICO

. DE

Julio de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigna-

-tura _

Cadernetas semannes de 4 folhía

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os asmgnantes

EDITORES BELEM & 0.¡Il

26, Run do Marechal Saldanha,

kRO-LISBOA.

POR

A. X. ROllllllil'ES CORDEIRO

l vol. bn... 300 re.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em_

estampilhas ou vale do correio

A' Livraria=Cruz Coutinhn=Edí-

tora. :Rua dos Caldeireiros, IS e ao

-Portm  


